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_" VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO "

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A CONSTRUÇAI'IIIII O "0;¡-t� ÀS MINÀS ()f ÀlCVU,T'IM
_ 1�9tg� E A HISTORIA DE UM PAXA SERtANEJO .

� P"IIIAIIUAUUZLAmm;:S
QUE EXPLOROU UMA DELAS E TEVE UM'FIM TRIGICO

Questionário
O ORANDE matutino da Capital cDiário de Notíciass, publicou,

num dos seus últimos números, um interessanttsslmo artigo
- sobre a nossa doca de pesca, em que se focam, também, ou-

tros problemas da maior importância para o desenooloimen­
to da nossa terra. Todos eles já têm sido debatidos nas modes­
tas colunas do «Notícías do Algarve», Alguns, feli�mente, já se

encontram em vias de solução : outros há, todavia, que continuam
emperrados, prefudtcandograoemente os interessese á economia
não só 'desta oila como de uma fIrande e importante região. Por
isso, e rendendo homenagem.ar! «Díãrío de Notícías» pela forma
como se fes eco das aspirações de lila Real de Santo, António,
dele transcrevemos, seguidamente, CDm a devida vénia, o opor­
tuno escrito.

Dada a sua -eategoria de porto regional e nacional, bastará saber
comercial e piscatório, o mais im- que, no ano findo, as vendas de
portante do Sotavento do Algar- peixe na lota foram de 44.00D con­

ve,
.

com excepcíonaís condições tos-pesca das traineiras, cercos
para tornar-se o verdadeiro em- e artes menores - montante que
pório do Sul de Portugal, Vila compreende cerca de 8.500 con­
Real de Santo António, a ivila'do tos da lota do atum, cuja venda e

MarquêslO, não atíngíu ainda o, fabrico tem nesta víla o seu prin- Reportagem
Slrau de progresso a que tem jus. cipal centro pelo seu valor e re­
Para se avahar quanto este porto putação,
representa como fonte de riqueza' Reconhecendo-se o muito que
-'-_...c;J'"O_:-'--- se tem feito no sentido de valori-

zar esta terra, átrio de entrada em

Portugal pela fronteira do sul,
tanto no aspecto urbanístico co­

mo no portuário-o que se deve
sobretudo ao ilustre ministro das
Obras Públicas, sr. eng. Arantes
e Oliveira -, e de assinalar que
muitos outros problemas, na sua

maioria já equacionados, aguar­
dam solução. Por ordem da sua

importância citaremos, entre os Numa exposição
de maior projecção para o desen­
volvímento do porto e melhoria
económica da sua laboriosa gen­
te, a construção da doca de pes­
ca. Uma vez que já foi aprovado
pelo Governo o seu projecto e,

(COllOLll'I liA 3." PA6IllA)
-------_.....,.._-----

Manuel Ramirez

MORRBU, ltd semanas, José
Rufino,. morreu, hâ dias, o

� major Luis,Alberto de üu-
uetra, Nada de surpreen­

dente, jd que a morte não passa
da banalidade intrinseca à cir­
cunstânota de se ter Divido.
Mas acontece às ueee« saber-se
ter vivido, e assim, tmpñcita­
mente, arrebata-se à morte par­
te do seu fúnebre triunfo. De­
certo, os despojos Id lhe ficam,
nas suas treoas eternas, quer
eles durmam o sono letal soõre
uma laje ou umas pâs de terra,
quer se puloertsem no cacifo de
um jasigo prétensioso, -Os des­
palos lá lhe ficam, é certo, mas
o que a morte nao consegue é
apagar da memória e da gra­
tiddo dos homens a lembrança
e a saudade dos que atrás de si
deixam qualquer coisa que lhes
garante a soôreotoénota animi­
ca, 'O conototo espiritual com ·'08

que por cd ficam. As oeses, pa­
fa se conseguir este 'volume ca­
rlnhoso de saudade, nao se pre­
cisou ter 8ido um grande ho­
mem ..... bastouser-se um homem
bom,
José Rufino, .a quem tâ uma

ve. dedicámos palavras de jus­
tiça neste jornal, e Luís Alberto
de Oliveira não foram grandes
homens¡ contentaram-se em ser
homens bons e, portanto, ütet«
aos ileUS 8emelhantes.
° trasmontano deUoa uma

obra assistencial e de admirU5-
traçao municipal cujos ecos
hao·de reboar durante geraç(Jes.
E para nós, 'Os deste canto do
Sotaoento, nao pode ser coisa
de somenos a memória de JOSé
Rufino. E' que - pDUCOS o sa-

(COllOLm •• �.' PA6IllA)

1 FALTI DE GÉNEROS
Continua a fazer-se sentir nesta

dVlJa, com Intermitências, a faIta
e 'certos géneros de primeira
hecessidade, como sejam: carnes,
ovos, bacalhau, azeite e manteiga,
o que é causa de arrelias e trans.

ftor��s nas pequenas economias
amlhares.
Quanto à manteiga, desapare­

ceu totalmente, se bem que haja
quem diga haver suficiente, mas
lió para um reduzido número de.eleitos ••• Enfim, uma autêntica
charada que traz o consumidor
bem cconsumidolO, até que se faça
sentir finalmente uma providen­
ciaI intervenção que tenha em
conta os interesses do produtor
e �o público.

O dia é claro
os olhos sâo turvos.

Há flores para colher.
Falta, para colhé-las,
alegria.
Em funç(Jo de qué
tudo está feito?
Que lucro transcendente
vale o desencontro?

Em que terra,
em que fosso
mora a chave
que me diz a raeâo

.

de ser triste e doente
o alongado pregão
da alegria fremente das ta­

iranfas?

A néon
corrido e velado:
«Ptortda-Bar»,

Afluem
dos bairros distantes
rios que a miséria
aponta ao bar.

A porta
de ambos os lados da rua
Packards imperiais
Formam a guarda de honra.

Ohl, certamente
algo em mim se perdeu,
Algo em mim a geada
aniquilou.
Sim, acredito agora.

(CoIlTIlllOA llA .' PA6IllA¡

Vista parcial de Alcoutim cabeça de um concelho onde
dormem inexploradas riquezas minerais

ENTRE DOIS FOGOS
, ,

Por GEORGE

I'Á estamos novamente a fa-
� lar das minas de Alcou-

.\¡:' �! ii III:: �III_ tim, terra que foi objecto
-

de uma interessante cró­
nica do meu bom' amigo e

-eomprovincíeno, sr. <eng. J.
Silva Carvalho, competente
técnico de minas, que nos

I forneceu elementos interes­
,

santes sobre o assunto.
O que vai ler-se foi-nos su­

gerido pela leitura do traba­
lho dos srs. engs, Albertino
Adélio Rocha Gomes e Fer­
nando José da Silva, intitula­
do «Prospecção de pi rites no

Baixo Alentejo», e também
por uma carta do sr. António
Baptista Silva, de Cortes Pe­
reiras, que tenho em meu

poder há um par de anos.
. Continuamos convencidos de :_.---------�-r'--;.-.
que toda a região que se estende
de Castro -Marim a Alcania Ruiva
'possui jazigos de minérios que­
ainda não foram localizados, tal­
vez por serem profundos e por
grande parte da região, especial­
mente a zona algarvia, nunca ter
sido estudada e muito menos pros- D GRANDE Revolução Fran- se degladiavam continuamente. A
pectada por· técnicos. Os raros Jl cesa foi, na sua profundidade, crise, uma das enormes mutaçõesafloramentos conhecidos são tes-

_ preparada anteriormente pe- bruscas da história, está aberta.temunho do que dizemos e há a las transformações de produ- Reservadas todas as proporções,acrescentar a ocorrência do con- cão agricola e industrial, a disso- a crise económica mundial estavacelho de Alcoutim estar situado, lução progressíva das instituições também preparada de muito len­mais ou menos, no prolongamen- feudais, a maturação da burguesia ge. Para lhe discernir as C8USaSjto da ríquissíma zona mineraliza- urbana, as correntes de pensa- seria preciso subir mais alto.queda de Huelva, que aflora, em mento tão numerosas e diversas 1914, até aos inícios do imp-eralis­grande possança, no nosso terri- dos escritores ou dos filósofos. mo. Certos grandes países yl_tório, em S. Domingos, Aljustrel e Entrelaçamento de causas de uma viam já, ,desde o armistlcio,. numLousal, E não é só a nossa igno- prodigiosa complexidade, Os his- estado de enfermidade crónica.rância a pressentir os valores toriadores do pormenor, estes co- Portanto, quando na quinta.fdra,'ocultos sob os mutilados e resse- ca-bichinhos do passado, privados 24 de Outubro de 1929; o pânico.quídos xistos do concelho de AI- de todo o método, não cessaram estala na Bolsa de Nova Iorque,coutím, Os próprios autores do de lhe destrinçar, uma por uma, pode dizer-se que principia umatrabalho a que acabamos de fazer todas as fibras.secretas, E entre- nova fase na história mundial doreferência formulam esta interro- tanto, quando o povo de Paris se lucrativismo,
gação sensata: «Se em Espanha, lança ao assalto da Bastilha, um Nesse dia, conclusâo 'de tima
numa extensão comparável à da período novo.vem interromper o das mais loucas inflacçêes, deeas­.faixa piritosa portuguese, ocor- '«devir» em que as contradições tre de uma

c

confiança -quase misa
rem mais de 40 jazigos, porque tlca na elastícídade Infi'nita daaceitar que aNatureza apenas nos

"'OMDARTlrIPACOI;:lS eprospertdade», treze milhões detenha reservado 6? u I: u .... titulos são lançados no mercado.E ainda no mesmo trabalho, de- 13 A "Il O ALt"lA"VE O valor das acções cai vertical-
pois de se ponderar que foi a tilaDa li{ D mente. Certas dentre elas per-erosão que pôs a descoberto os dem metade da sua cotação. noactuais jazigos, «existindo prová- O sr, ministro das Obras Pü- dia. B em breve um «salve-sevelmente muitos depósitos cujos blicas concedeu as seguintes com-. quem pudere inaudito. As gran.cumes aíndanão foram expostos», partlclpações à Junta de Turismo des sociedades que tinham factu.'acrescenta-ae: cO mais natural de Armação de Pera, Silves, para tado a.especulação por em_préstl-Cómodamente sentados será que as massas minerais, se construção do edifício destinado mos aos inrermedíãrtos, emprésti­em confortáveis cadeiras, existentes, se encontrem a profun- à sua sede, reforço, 5O.000$OOj e mos que se tinham feito il vista,

com as pequenas mesas na didades e em condições geológí- à Junta Central das Casas dos exígem o seu dinheiro, retiram
f d cas tais que não provoquem Pescadores, para construção de um milhão de dólares de emprés-.n o s s a rente, po eremos

anomalias electromagnétícas sufí- um agrupamento de 100 casas, timos numa semana.v, Anuncia.observar, paciente e pro- cientemente claras e prenuncia- em Portimão, destinadas a pesca- -se que Morgan formou uma-San ..

(COROLOI KA 3," PA6IllA) (CollTmoA RA 4." PA6mA) dores, reforço, 52.445$00. ta Aliança dos banqueiros ,para
------___,.,..._-----,-------- deter a torrente•. Anttl.lcla'.se,qu8
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UM GRANDE HOTEL NA PRAIA DE ALBUFEIRA
SILVA DOMIN'GUES-

A exposição, na Casa do Algarve, da maqueta do novo hotel

apresenta

�MA [RínUA

.

à iniciativa do industrial sr,
Joaquim Vinhas Cabrita.
Trata-se de uma bela edi­

ficação que assentará no

terreno ocupado por duas

per qemana
pOR 1$60, com gorjeta

incluida, qualquer in­
I!! dividuo pode ter o muno-

do a seus pés. Não é

exagero, caro leitor, e ain­
da por cima poderá sabo­
rear um café quentinho que,
nestes dias de intenso frio
q ue nos trás todos enco­

lhidos, é sem pre muito
agradável.
Nem sempre os frequen­

tadores de «cafés:. se aper­
cebem da riqueza pictórica
e do alto valor psicológico
e filosófico desses acolhe­
dores estabelecimentos que
a maior parte dos mortais
já não dispensa. E até
mesmo os imortais, como

Bocage, por exemplo, tive­
ram por eles grande pre­
dilecção.

FELIZMENTE, de longe
em longe, ainda apare­

;;; cem algarvios dispos,
tos a valorizarem a sua

província e a procurar.ele-

pela posição que ocupa,
constituir um elemento de
valorização do con] unto ur­

bano. Previsto para qua­
renta e quatro quartos, a

sua concepção foi orien­
tada no sentido de uma

utilização tão maleável
quanto possível, e assim
prevêem,ase duas catego ..

rias de alojamentos, to.
dos com casa de banho
privativa, e ainda algun,s
apartamentos com três
dependências. A recep­
ção e as dependencias
de permanência e vida
em com um acornpanham
em perfeita sequência as

características do terre­
no em que se situa (:)

hotel. Serão amplàs, 10M
calizadas de modo a. be­
neficiarem da linda vis­
ta de mar, e terão a gran­
deza e as características
do conforto e de deco­

ração apropriad�s à catego­
ria do empreendImento. Pa­
ra comodidade dos frequen­
tadores do hotel, o ascen­

sor principal atingirá o ní­
vel do túnel que estabelece
a ligação entre o a�lomera­
do urbano e a praIa, atra-

(COIlOt-1l1 IlA �.' P461J14)

(COIrOLOI liA I,a P461ll4)

" C O-R R E IODO S U L "

Com o ntlmero de 2 do corren­
te, entrou no seu 57." ano de pu­
blicação este nosso colega de
Faro, cOorreio do Suh, sema­
nário brilhantemente dirigido pe­
lo distinto escritor e jornalista
sr. dr. Mário Lyster Franco; rios­
so muito prezado ami�o.
Jornal q u e desde há long08

anos ocupa uma merecidfssima
posição de especial relevo na

imprensa regional portuguesa,
tem sido, incontestàvelmente, um
dos maiores e mais esforçados
paladinos ria defesa dos interesses
do Algarve - q �e sempre tem
servido com a malOr dedicação e

entusiasmo, alheio a facciosismos,
numa constante manifestação de
superior e são regionalismo, que
de há muito lhe grangeou gerais
simpatias.
Por tão festiva data, apresen­

tamos ao «Correio do Suit e ao

seu ilustre director os nossos

cumprimentos de' f e I i ei ta ç des,
com sinceros votos de muitas
prosperidàdes.

vá-la ao nível turístico que
ela justamente merece pe­
l�s s?as condições excep.
ClOnaIS.

Desde terça-feira que es.
tá exposta, na Casa do AI,.
garve, em Lisboa, a maque.
ta do hotel q ue vai ser cons­
truído em Albufeira, graças

velhas edificações, 10caliza�
das sobre o túnel que liga
a praia à "vila, em situação
ideal, pois, beneficiando da
proximidade do Centro de
atracções e de movimento
comercial, dispõe de fáceis
acessos de ambos os lados
e oferece a vantagem de,

FRIEDMANN

Acompanhado pelo lieu aJudan­
te de campo, sr, capitão Raul
Garcia Martins, chegou ao AI.
garve, ne passado dia 2, o·sr._ge­
neral Luís de Gonzaga Si'lva no­
mingues. Ilustre comandante 'ge­
raI da 'Guarda ·Piscal.
Na sua visita ao aquartelamen­

to de Faro, o Ilustre visitante foi
recebido pelos srs, capitão Cor·
deira da Silva, comandante da
companhia, e alferes António Ril.
fi n o Antunes. comandante da.
secção de Faro, na presença de
todos 08 sargentos e praças di8�
ponfveis.
No dia 4, o sr. steneral Silva

Domingues iniciou as suas visitas
aos aquartelame.ntos da referida
corporação nesta vila, tendo co.
meçado pela 4.a Companhia do
2.0 Batalhão, onde foi recebido
pelos srs. capitio Inácio Mon­
teiro Pacheco e tenente João
Miguel, comandantes, respecti\fa- ,

mente, de companhia e de secçâo.
No dia seguinte, de manhã, este\fe
nos diversos postos de secção,
entre os quais os de Monte Gor­
do, cuja praia admirou. Villitou
a seguir as secções de Tavira,
Alcoutim e Mina de S. Domin­
gos. Com as visitas à sede e de­
partamentos desta companhia,
que é centro de instrução de re­
crutas e uma das mais importan­
tes da raia, terminou o sr., general
Silva Domingues a sua inspecção
oficial a08 diferentes aquartela.
mentos da Guarda Fiscal no AI·
garve.
À tarde, seguiu para Serpa, a

fim de iniciar a sua visita à 5.a
,Companhia ali aquartelada.



Movimento tie Jlaviol no �orto
4. lin. 'R..al ti. Santo AntóDlo
De 4 & 10 de reverei, o:
Entrados:

DUISBURG, Alemão, de 1853 ton.,
, de Lagos, com carga em trânsito.
COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.

ZÉ MANEL, Português, de 926 tOD..,
do Porto, vazio.

MADEIRENSE, Português, de 491
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

Saídos:

Duisburg, Alemão, para Hambugo,
Antuérpia, Bremen e Roterdão,
com conservas, cortiça e bidões
de óleo vegetal.

COVILHÃ, Portugués, para Saint
MaIô, com minério.

GOLFINHO, rebocador Português e
o batelão «Parede», para Lisboa,
com minérío,

�.

.cOSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com mill���Q. ':

-

'f:�'''': y, �
ALABE, Pànamenho, para Duisburg
via Roterdão, com minériç,

...
FARMAcIA DE SERViço
Está de serviço permanente, de

11 a 11 de Fevereiro, a Farmácia
CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal-Telefone·49.

HOMENAGEM
ao saUdOSO dr. João Dias
A Comissão encarregada

de angariar fundos para a

construção na Vila de Al­
coutim de um busto ao sau­

doso benemérito dr, João
Francisco Dias, composta
pelos srs. Presidente da Câ­
mara, Comandante do Pos­
to da G. N. R. e Provedor
da Santa Casa da Miseri­
córdia, tem o prazer de re­

gistar a entrada dos seguin­
tes donativos, que agrade­
cem reconhecidamente:
lila de Alcoutim • 3.313$00
Aldeia de � aqueiros 814$00
Aldeia de QiOes.. 635$70
Monte de Guerreiros
do Rio • .

João Lopes .'. .

Manuel BaltazarNu-
nes da Siloa . .

Francisco Pedro. •

João Paulo Lopes.
Rita Afonso � idal •

Baltazar Peres Mo-
rais • .. • • .

Maria Julieta Bap­
tista . • • . •

Celeste Gaspar Pa­
trocínio. . • .

Ellseu Rafael da En-
carnação. " 60$00

Manuel Tristão . 20$00
Manuel � icente • 20$00
Felisberto José.. 20$00
Maria Rita Quintino 100$00
Maria Isabel Frade 100$00
A'll tôn ioMaria Coroo 50$00
Mhria Amélia Gomes 50$00
José Rafael Pinto. 300$00
A transportar. •. 6.892$20

439$50
100$00

50$00
100$00
200$00
50$00

300$00

2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Uo�·
PESSOAIS

P.rtld.� e Chegadas

Acompanhado desua esposa,
encontra-se entre nós, o nosso

querido amigo sr. Manuel Hi­
pólito Machado, residente em

Ltsõoa, que ttoemos o prazer
de o cumprimentar n a nossa

Redacção.
...

A passar umas curtas férias,
encontra-se nesta etta olndo de
Lisboa, o sr. Octâoto Rafael
Sancho Pinto, filho do nosso
estimado am tso sr. Octáoto
Pinto.

•

De visita a sua família en-

contra-se nesta olla a sr» D.
Ma ri a da Encarnação Peres
Machado, residente em Lisboa.

•

Encontra-se nesta oila o nos-
so prezado amigo e assinante
sr, João Traoassos de Brito,
[uncionârto do Banco Nacional
Ultramarino, em Sintra.

oil<

Jindo de Éoora, onde está a

prestar o serotço militar, encon­
tra-se nesta olla de olstta a seus

pais o sr. José Higino Saraioa,
fl/ho do nosso estimado amigo
e assinante sr, António Saraioa,

•
.

+tndo de Lisboa, onde foi
consultar a medicina encontra­
-se jé nesta vila o nosso esti­
mado amigo sr, Diamantino M.
Baltazar•.. "

.�.
Com curta demora estece nes­

ta otla, acompanhado de sua

esposa o nosso estimado amigo
e assinante sr, Manuel Domin­
gos Messias, residente em AL­
modovar.

...

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta vila o sr. Fernan­
do Garcia Pego l asconcelo,
nosso prezado amigo e asssi­
nante em Almada.

•

Com curta demora esteoe nes-
ta vita tendo já retirado para
lidigueira, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Flaminio
José Gil.

EM GASTRO MARIM

IRI R í VE R 8EBVIOO PERJIIBNEHTE
oe TebeFONes

A histórica vUa nossa "izinha
foi agora dotada de mais um me­
lhoramento que multo vem bene­
ficiar o comércio e a indtlstria da­
quela tão laboriosa população.
Trata-se duma necessidade que há
muito se Impunha satisfazer, pelo
que é digna de louvor a decisão
dos_C. T. T. de inaugurar ali o
serviço permanente de telefones.
Oxalá que os n08S08 vizinhos

consigam Ver satisfeitas outras
aspirações de progresso para a
sua terra, com a possivel brevida­
de, são os nossos votos.

90$00
Oe regresso da exposição

80$00

-

I). MarlaDa da e. madeira eelorlGO-

Faleceu, em Vila Nova de Cacela,:
no passado dia 29 de Janeiro, apó$
prolongado sofrimento, a sr.· D.
Màriana da Conceição Madeira Ce·�
Jorico, viu1'a, de 90 anos de idade,
abastada proprietária naquela vila.
A falecida era mãe dos srs. Fre ..

derico Celorico Drago, já falecido,
e do dr. António Celorico Drago,
advogado e proprietário.
À família enlutada, e em especial

ao nosso prezado amigo sr. dr. An-
tónio Celorico Drago, apresentamos Ag radec -.mento·sentidos pésames.

FranGI'Go inriGo Ro•• eama ..ada A familia de João Barto-
lomeu Cardoso Socorro,Com 12 dias de idade, faleceu em .

d
.

6 do corrente o menino Francisco velD; por este melO, agra e·

Eurico Rosa Camarada, filho dó cer a" todas as pessoas que
nosso amigo sr. Luís Gonçalves Ca.- lhe manifestaram o seu pe­marada, gerente da agência do Ban· sar e bem assim às que·co Português do Atlântico, nesta

h
.

vila, e de sua esposa, sr.' D. Maria ,o acampan aram até .à· sua
Antonieta Ribeiro Rosa Camarada,. ; últimà morada.
a quem endereçamos a express.ão·, ...__
do nosso pesar.

foAo JeferlDo Fiaueiredo (9aneleJ..a)
Faleceu nesta vila, em 6 do cor-';

rente, o sr. 10ão Zeferino Figueite"
.

do (Bandeira), de 16 anos, naturaL.
de Tavira, que há muitos anos resi.'
dia nesta freguesia, onde se ocupa .. ,
va de carretagens. -

. -

_.:- �_ .. --

. �
Deixa viuva a sr.- D. Adelina

F'ernandes �. era pIli da sr;' D. Rita
Fernandes Figueiredo e dos-sr!. Po..'
mingos, João Zeferino, Mário e Joa­
quim Fernandes Figueiredo, a quem
apresentamos cumprimentos de pê•.
sames. ,

--------------

rtA�ên��ep�\ro�����). Il càrgo da
�l8inai'a propagai "Motlciaa da �Ig&m,l

Ill'. Ant6nlo GÚérreiro e. Prade tins Leiria, de 51 anos, chele da es.

tação dos Caminhos de Ferro de
Mexilhoeira Grande, onde era mui.
to estimado, pelas suas excelentes
qualidades de carácter.

O saudoso extinto, que deixa
.viuva a sr.' D. Eduarda Carrilho
Cavaco Leiria, era filho do nosso
estimado amigo e prezado assinan­
te sr. Fernando Silvério Leiria e de
sua esposa, sr.' D. Amália Martins
Leiria; irmão das sr." D. AmáJia
Vital Martins Leiria, professora ofi­
cial nesta vila, D. EJvira Martins
Leiria, D. Maria Fernanda Leiria
de Brito e D. Maria de Lourdes

III � •

M f r, 1,1 Martins Leiria, e dos srs. Fernando
.. <srlano ar ln. e a

e Jorge Martins Leiria.
No Barreiro, onde se encontrava À família enlutada, exprimimos

acidentalmente, faleceu no dia 9 do
"
o nosso profundo pesar pela dolo.

corrente lllfis o sr. Adriano Mar- rosa perda so�rida.

VHI SER E�CERRBDO O CENTRO
ESPECIAL DE VELA DA M. P,?

S A. R. L.

Vila Real de Santo· António

AVISO· CONVOCATÓ'lIO
De conformidade com o § 1.° do

artigo 17 dos. Estatutos convoco pa­
ra o dia 7 de Março do corrente ano,
pelas 11 horas, na sua Sede na Rua
do Barão do Rio Zézer.e,· n.O 1, a

Assembleia Geral Ordinária desta
Empresa.

.

Ordem flo. Trabalho.
1.0 - Discutir e votar sobre o re­

latório e contas da Gerencia de
1955;
2.· - Eleger 110\'05 Corpos Oe ..

rentesl
- a.Ó - Deliberar sobre 'a e:tecu¢ão
do Artigo 13.0 dos E:statutosl
4.° --Deliberar sobre assuntos

pendentes e de interesse para a

Emprensa.
Não se verificando nesta cottvóéa6

ção número de capital para o legal
funcionamento da Assembleia, fica
desde já convocada em 2.' conyoca·
ção, para o dia 26 de Março do
corrente ano, pelas 11 horas, a As­
sembleia Geral que funcionará com

qualquer número.
Vila Real de Santo António, 4 de

Fevereiro de 1956.
O Presidente da Assembleia Geral,

Emt'lio Garcia Ramiret

Consta-nos que, por determina­
ção do Comissariado Nacional da
Mocidade Portuguese, foi dada
ordem de encerramento ao Cen­
tro Especial de Vela desta patrió­
tica organização, que nesta víla
funcionava há anos.
.: Posto que ignoremos as ponde-

• rosas razões que ditaram tal me-
l indo de Lisboa, onde se en- dida, não podemos deixar de la­

contra a prestar o serotço mill- mentar esta decisão superior que,
tar, encontra-se nesta oila o sr. a efectivar-se, fará pesaparecer
António A 'guedo A. Gomes. da nossa terra um centro de

. ..• aprendízagem náutica de reco-

Fortim p Loulé as srss«, D. nhecida utilidade desportiva e

Luísa Alves Nunes, nossa pre- educativa da nassa juventude, cu­
sada assinante, e sua prima D. ja localização .em Vila Real de
Maria Manuela Martins Rosa. Santo António fora bastante feliz.

• Efectivamente, ainda podemos re-.
(Regressou de. Évora, aonde cordal' as Carnpanhás cRumo ao

lora parttotpar nama romagem Man e as provas internacionais
de ántlgos alunos do Seminário de Vela há pouco realizadas, com
daquela cidade, o nosso amigo prestígio para esta vila, para a M.
rev; Padre Joaquim aalhardo P. e para a desejada aproximação
Palmeira, dedicado prior desta luso·espanhola.

.

freguesia. .Fazemos votos para que, .depois
,

•
.

de ponderados devidamente ós
Foi a Lisboa a sr/' D. Marla óbices existentes, talvez removí·

das Dores aut/erres Medeiros, "eis, a' alta entidade a quem in·
esposa do nosso amigo e pre6a- cumbe resolver se decida a anu­
do assinante sr. dr. João

DO.llar
a decisão tomada, conservan·

mingue.s Medeiros. do aqui o nosso Centro Especial
. de Vela, que tão bon� serviçosCu.mento

.

, tem prestado e pode ainda pres­
tar no futuro, a bem da Mocida·.Consorciou-se no Montijo, no dePortuguesa e dos interesses dedia 29 de Janeiro, o nosso con- Vila Real de Santo António.terrdnao e assinante sr. António _

Mendes, corrrespondente de Un-
A E L.EC T R O FA B R I Lguas numa importante fábrica

de cortiças daquela oila, com a
Br.a D. Mariana Juiz da l elha
Mendes, natural de Olho Mari­
nho (Óbidos).,
Apadrinharam o acto, por

parte d{J noivo, seu irmao, sr.
¡oao Mendes, nosso assinante,
e sua esposa sr.a D. Elisa Te·
n6.rlo Mendes; e por farte da
noiva, .0 sr, Luís Pinho, gerente
da sucursal do Banco Espírito
Santo e Comercial de Lisboa,
em 'Campolide, e sua esposa sr."
D. Lia Correia Pinhol.
A.os noivos, que fixaram a

Bua residencia no'Montijo, de­
Bejamos muitas felicidades.
--------

-------�------

FILTHO PARA AZEITE
(usado), t.ipo «CAPILLERY)I

Vendem: JLIDIO PANINHO, LDA
s El T B A L

O frio

Estamos sentindo uma vaga de
frio a que não estamos habituados.
Há dias que não se pode sair de
casa. Tanto o comércio como os

trabalhadores rurais sentem, os pri­
meiros, falta de negócio, e os segun­
dos, falta de trabalho em face do
tempo que faz. O Algarve, provín­
cia privilegiada de clima ameno,
desta vez também sentiu a intensi­
dade da onda de frío que assola a

Europa Ocidental.

Estaaionamento de viaturas

Temos notado que o comércio
instalado na Rua da Liberdade está
algo desgostoso com o sistemático
costume de fazerem da artéria prin­
cipal de Tavira, ponto obrigatório
de passagem do Barlavento para
Sotavento, um Parque de Estaciona­
meato. Que se admite a quem pre­
cise de carregar ou descarregar
mercadorias, e quem deseje atender
clientela nesta rua, ainda está bem,
mas quem por sistema põe o carro
um dia inteiro na rua, fazendo da
mesma garagem QU Parque, não es­
tá certo. Para tal chamamos a

atenção da P. V. T. e das autorida­
des que mandam nestes assuntos.

Franqul.. tie Clorrelq r

Faleci rn·entos Tavira' tem somente um único
posto de venda de franquias pos-
tais. Quando a Estação dos C. T. T.
fecha, é com difkuldade que se

adquire um selo ou um postal.
Bom seria que a Administração
Geral ordenasse que o Posto dos
C. T. T. tivesse sempre franquias
necessárias para abastecer o públio
co,já que para tal se habilitou, ou
então abrisse mais outro posto,
para bem servir as pessoas que se
utilitam dos seus serviços.. Assim
como está sendo feita, a venda de
franquias não corresponde à boa
voniade dos C. T, T. - e. :

O Gusto d. vitia

Continua a afectar grandemente
as classes menos abastadas o custo
da carne, do peixe e dos diferentes
produtos à venda no mercado desta
cidade. Não se procura pôr cobro
a este estado de coisas. O peixe é
vendido ao preço que os vendedores
desejam. Não há tabelas nem per­
centagem para o lucro, como há
noutras terras.
Ná Capital, constantemente lemos

nos jornais o serviço que a Inten­
dência faz, multando quem especu­
la nos preços, e aqui nada se vê e

,.

cada um apostou em vender o mais
.: caro possível, visto não haver quem
'"

se interesse pelo consumidor. As
bananas, que são fornecidas às dú­
zias' aos revendedores, são aqui ven­
didas a quilos, o que dá, pordúzia,

,. q1.\ilo e meio, com vantagem de 50 0/0
I,' de Incro para o revendedor, além
� da percentagem da compra por dú­

Algo em mim se perdeu.» zía, A batata vende-se a 2$00 o

Cor, lue, rio de melodia..;� q'ü¡ro, -enquanto em Carrazeda de
� Montenegro, segundo Iemos nos jor­
nais, hâ abundância deste tubércu­

b lo;-que se vende a $10 e $80 cada
quilo e com tendência para baixar.
Quem' nos acode?

(CONCLusIo DA l.a P!G1N"¡

Minha total frieza
me apavora.
«Aoattat-:» acrescento
para ferir-me bem
para sondar
a perda irreparável­
«Aoatta o deserto
_que forjaste ..• 1>

Nada a fazer, porém.
Estas paisagens, estas
cores e sombras,
rios, margens, flores
irreais, esplendorosos
caminhos, túneis
românticos abertos
em plena jungle,
este oestir princesas
- Dior de ocre e jasmim -

.Este [austo sem feio, .

tudo esbarra em meus olhos
agressivos
(e ao mesmo tempo ansiosos
de entender ... )
como num muro frio .

estéril de ecos suaoes ..•

Arte sem sangue humano
não na entendo.

Arte que não oenha embaciada,
da respiração dramática, ofe-.

[gante,
arte com os pés em sangue
do caminho.

Cor-só para relatar a alma
ao homem siroa.

Arte que ignore o homem
não na entendo.

Á tardinha

No silêncio da tarde
depois da grande luta ...
Sobe às nuoens

como um papagaio
colorido
uma uos infantil
E canta ....
Canta, na selva obscura,
uma voz de anjo •

Desabituada
fico a escutar, atenta,
como a terra
quando por ela corre

o braço semeador.
Doce ooz infantil•••
•.. lIma canção .

ou um desgarrado apeloP
Marl. Manuela Nunes
----_.

Faleceu em Loulé, no dia 8 do
Corrente, o ilustre clínico sr. dr. An­
tÓnio Guerreiro Correia Frade, que
naquela ,vila dirigia a clínica médio
co-cirúrgica que tem o seu nome.

O saudoso extinto, que deixa víu­
va a sr.' D. Maria Valentiua Guer­
reiro Rua Frade, era pai da sr." D.
Maria Josefina G. Rua Frade e cu­
nhado do sr. dr. Jaime Guerreiro
Rua, ilustre director do nosso pre­
zado colega aA Voz de Loulé., a

quem o nosso semanário apresenta
sentidas condolências.

ODELEITETAVIRA

Homenaaem ao sau­

tloso dr. João Ili..

Com estetítulo, lemos nas colu­
nas deste jornal, de 22 do mês findo,
o que uma comissão pretende levar
a efeito •

Sim, senhores, é justo que de­
monstremos a gratidão à memória
de quem em vida foi um bom, um
grande amigo, uma alma nobre,
um homem ao serviço da ciência,
em proveito dos seus semalhantes.
A sua morte foi aqui muito sen­

tida e ainda hoje, volvidos muitos
meses, é sinceramente comovidos
que o recordamos.
Alvitramos àmuí digna comissão

a conveniência de em Odeleite ha­
ver pessoa encarregada de arreca­
dar as receitas, que temos à certeza
serão entregues.

"estlvidatle. reliaio...
Está tudo a postos para no dia 12

do corrente recebermos festivamen­
te Sua Ex;& Rev... • o sr. Bispo. Com
o «Notícias do Algarve» irá a noti­
cia a muitos filhos de Odeleite que
residem em terras distantes e que,
talvez, sentindo a nostalgia da terra
que lhes foi berço, não deixem de
apoiar a iniciativa dos seus conter­
râneos desejando que Odeleite apa­
reça dignamente· como terra al­
garvia.

CAMPISMO
I Y BCBMPBMEMTO INTERNBCIONBL'

DOS JOVENS, NA HOLANDA

C!UrlO noaturno
(

Com carácter particular, mas com
o conhecimento de quem de direito,
começou a funcionar, na residência
paroquial, gentilmente cedid�_ para
o efeito, um curso nocturno. Come­
çou com um número regular de alu­
nos que sentem a falta da instrução
e bendizem a hora em que o Esta­
do decidiu a extinção do analfa­
betismo.

Aniversário

No dia 9, completou 53 anos de
idade a sr.' Di Claudina Cavaco
Dias, a quem desejamos felicidades.

C!arnayal

- Promete ser animadíssimo, Gru­
pos de rapazese raparigas ensaiam­
-se para dar uma nota alegre e ca­

racterística
Festa, é que é preciso para o

1956 ter o que lhe faz falta.
Quem-canta seu malespantá...-C!.

o Clube Campista Turís-'
tico Holandês solicita-nos
a publicaçãó do 'seguinte
convite: .'

Caro [ooem campista:
Dando execução às decisões

tomadas pelo Congresso dos Jo­
vens, levado a efeito no Acam­
pamento Internacional de Sar­
retouts, em 1955, os jovens, ra­
pazes e raparigas, 'do N. T. K. C.
(Nederlandse Toeristen Kam­
peer Club) sentem-se 'fettee« em

. receber na Holanda, na Páscoa
de 1956, os seus camaradas es­
trangeiros, de 16 a 25 anos. Re­
cebé-los-emos nos arredores pi­
torescos de Haia, oelña cidade
na região .oeste do 'nosso país"

.. O acampamento realisar-se-â
de sexta-feira santa até segun­
da-tetra, ou seja de 30 de Mar­
ço à 2 dé Abril e oreepecttuo
programa será remettdo opor-
tunamente. '. .

'"

, Paremos tuda ó qué est(v�r
.so (lOSSO alcance para permiti; .

aos nossos amigos. ama's férta" '

agradávets.
. . .'

. Os camaradas estrangeiros
que tiverem a possibilidade de

.

prolongar a sua estadia na Ho-
.

landa poderão ficar Uzstaladàs
no terr�no do Acampamento. .

Pelo «comité1> organizadot,
a) J. C, de Vries

Os que quiserem 'receber
mais esclarecimeritos' po.

'

.dem dirigir-se a Jan- C. de
Vries, Strevelsweg, S-Ro..

terdão-Zuid II-Holanda.

A. OBRIGATORIEDADE

do boletim de, sanidade
o Subdelegado de Saúde do con­

celho de Vila Real de Santo An­
tónio avisá, por este meio, todos os
interessados de que é de exigir a

obrigatotiedade do Boletini de Sani­
dade criado. pela portaria D... 13.412,
de ti de Janeiro de 1951,aos seguintes
trabalhadores 4as indlÍstrias e co·
mércio de substâncias alimentares 1-

.

a) Trabalhadores da indústria de
panificação, incluindo os distribui­
dores e vendedores de pão.
b) Pessoal leiteiro ocupado na

ordenha, transportes, distribuição
e venda de leite, bem como os em­

pregados na indústria de laticínios,
postos de recepção, recolha e aná- -...,.------_

1is:/;e:��:i de hotéis; pensões,
. NOVOS ASSINANTES

hospedarias, restaurantes, casas de Tivem08 o prazer de inscre"er
pasto, tabernas, mercearias e vena' como assinantes do nosso jornaldedores ambulantes de bolos. e os 8rs. Salvador Valongo, Manuel'gelados. Ramos Ferramacho, João Alves
d) Pessoal de fábricas dç refri- R.ufino,. Jo�o Fernandes Piloto�'

gerantes, de sumos· de frutos e de SlmpUclo Olas Palma e João Lo­
xaropes.

.

zango ROdrigues, por indicação,
e) Pessoal de moagens e fábricas respectivamente, dos nossos pre­

de massas, de conservas de frutos, zados assinflntes srs. José Guer--
d I I d reiro Rodrigues, Manúel José Mo-

.

e ge o IS ie a es.
, rais Rodrigues, António Henriqqef) Pessoal de matadouros, talhos A. Rufino e Fernando Morais Ro-e salchicharias. drigues, A. Vicente Campinas e

António da Costa Salas. .

Igualmente, deram-nos o praz�rda sua assinatura 08 81'S. Manuel
'Simão e Sebastião Simão.

.

A todos, 08 n0880.S .. agradeci.. v
mentos. ..

la a Os possuidores dos boletins de
Sanidade deverão renová-los impre­
terivelmente durante O 1.° trimesb
tre do corrente ano.

.

Os não pos·
,suidores deverão adquirf�lo até fins
de �bril, próximo futuro.

Vendem"se 3 casas; na
�ila, Oliveira Martins

-

,

n.OIi 31, 33 e 35
Inform,a-se nesta Redacção

MAQUINA DE LIMPAR tATI'S
.

.

i
(usada), utilizando casca de
arroz, aparas ou serradura

Vendem: IllolO PANINHO. LDA. - Setúbal

-------------,
..

. '

.

,

·Mofor Marítimo BOLINDER
3 Cilindros 9O H. P.

Mofor Marítimo BOLINDER
2 Cilindros 40 H. P.

YENDEm=8E: 88spostas a Bsta RBdacção ao D.
o
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\

nómicas, Também O'S sacrifica­
dos pescadores da vizinha praia
de Monte GO'rdO' continuarn a

aguardar qué a Junta Central das
Casas dos Pescadores edifique um :
bairro social-s-premente necessi­
dade que já foi devidamente en­

carecida junto das estâncias su­

períores,
Pelas suas privilegladas condi­

ções de progresso, para O' qual
muito e poderosamente tem con­

tribuido O' Estado, e também aten­
deudo à importante participação
que a economia nacional recebe
regularmente de Vila Real de San­
to António, esta vila, cuja funda­
ção e nome -estão indelevelmente
llgados ao Marquês de Pombal, é
realmente digna de ver atendidas
as suas mais instantes, quão legí­
timas, aspirações, .

[COMOLUsIo DA I," PÁGINA]

bem assim, já concedida a respec­
tiva cornpartícipação do E�t�d�,
espera-se ansiosamente O' micro

dos trabalhos, Em segundo .lu­
gar, a crlação d!l Escola T�<:mca,
há muito prometida e que vma be­
neficiar uma zona grandemente
industrializada, mas que carece

de técnicos preparados e diplo­
madO's oficialmente, A criação
deste estabelecimento de ensino

prO'fissiO'nal impõe-se, pois, para
bem das povoações deste conce-

,

lho e ainda das de Alcoutim, Cas­
tro Marim e Cacela, até ao termo
de Tavira.
Outra necessidade, que algumas

localidades algarvias já viram sa­

tisfeitas, é a críacão de um .centro

polivalente de Assistência Social,
com secção materno-Infantil, co­
mo O' que foi Insrítuído.recente-----

mente em Lçulé, Na verdade, se m t fi f BI dOma GrlaDp.8atendermos às condições de uma- Dr B orr v y
população formada, na s�a maior _----...;..------.....
parte! por operãrios fabns efPls- NO' dia 7 do corrente à 'tarde
catõríos, a quem O' trabalho alta. "

de forma cfclica durante os perío- t�ndO' ficado só em casa a peq,ue­
dos anuais do defeso, e não ha- níta Mana .<le Lurdes CO'rdelrO',
vendo na região outras indústrias de 4 anos, filha �e Jorge Cordeiro
a que possam recorrer, quando e de Laura Marta, O'S quais

..
esta­

desocupados, é forçoso reconhe- vam no trabalho, resolveu brincar

eer a gravidade do problema, à� ,braseIras com u� garoto da

Outras faltas poderiam apontar- vlztnhan_ça. .

P a ra I ss 0', foram

-se, as quais têm.etado a .ser en- buscar jornais velhos, uma gar­
caradas pela actual vereação da rafa de aguarrás e fósforos, e

Câmara Municipal, que, em boa quando s e d�spunham a fazer
verdade, muito tem trabalhado no lume, O'� vestldos da Mart� de

sentido de colocar esta bela e Lurdes incendiaram-se, fugindo
progressíva terra sotaventína no ambas �s crianças para a .r�a,
nivel que lhe compete para que entre .grítos lancm!l�tes da sm!s­
não desmereça da sua condição trada e grande añíção dos assis­

geO'gráfica e turística de porta de tentes que lhe ac�dlram. . ,

entrada no Pais para O'S que ve- Apesar do auxílio dos VIZI1!hO's,
nham de Espanha pela frO'nteira que prO'n�amente a. c�nduz�ram
de AiamO'nte. O _que mais avulta, a O' HO'spltal d a MISericórdia,. a
porém é O' prO'blema da falta de desditO'sa Maria de Lurdes faleCIa
casas'razãO' pO'r que tudO' acO'n- pO'ucO' depO'is, vítima de hO'rrO'­

selha'que a títulO' de urgência, se rO'sas queimaduras pO'r to' dO' O'

construa um bairrO' de casas ecO'- cO'rpO'.
���..,..............,..�

Câmara Municipal do Concelho de Alcoutim

1\NONC2le
Faz-se público que no dia 5 eJe Março de i 956,

pelas 15 horas, na Salã das Reuniões da Câmara Mu­

nicipal e perante a mesma Câmara, se procederá ao

concurso público da obra de «C!onslruqão ela Estra�
cla Municipal ele (lióss ao limite do C!oncelho- 2.a

f••• -C!onllru9ão· ele um 'onlão -ao '.rfiISSlI.

�a8e de Iicit.açÀo. 118.903$00
L.- '.-,'7� -: ,;_:'::.\ •... \_, ..,.�.-.- ":"'\_ <_"':-; � .•

'
•

....

::
.... �

Para ser admitido ao concurso é necessário apre­
sentar documento comprovativo de �er feito na Caixa
G¿ral de Depósito�, Crédi.to e Previdência, suas filiais
ou agências, à ordem do Presidente' da Câmara, o

depósito provhório de 2.9231>00, mediante guia pas­
sada pela Secretaria da Câmara Municipal, em qual­
quer dia Útil, dentro das horas de expediente, até às
i2 horas do dia do concurso.

O qepósito definitivo será de 5 D/O da importância
da adj.udicação.

O programa dó. éonc�rso e o projecto estAo pa ..

tentes todos os dias úteh, durante as horas de expe­
diente, na Secretaria da Câmara Municipal.

Alcoutim, 8 de Fevereiro de i 956.

O Presidente da Câmara,

Jo.sé Maria Mendes Amaral
---,.,........"..."..........,................_-,--.;,.-......-.........,.

TRIBUNAL JUDICIAL
, , Agradecimento

Albertina Maria Pereira
Bulgesso, Maria dos Remé·
dios Pereira Calvinho e
mai$ família agradecem por
este meio a todas as pesæ
soas que se dignaram ma·

nifestar-lhes '0 seu pesar
por ocasião ,do fáletimento
de sua querida mãe, ocor�

ridolem Mértola."
,'.,

,.::po..".------

Comarca' da Vila Rial di Saoto Ant6nlo

Hnõncio
(2,· Publicação)

Na acção de processo or

din,ário que. _

João Caetano
M aiéus, "ca'sado, mestre de
Pesca" r�siden.te em Vila Real
de Santo António, e, outros,
promove pelo Juízo de Di·
reito desta Comarca de Vila
Real de Santo António, con­
tra a ré Sodedade de Trans­
portes Bata, Lda., coin sede
nesta vila, foi nomeado re·

presentante e�pecial desta ré,
em Juízo o seu sócio João
de Brito Serina, casado, em·

pregado de escritório, resi­
dente em Lisboa, na Rua
Afonso Lopes Vieira, n.O 1·1,°_
-Dto., o que se faz público
nos termos da lei.

Vila Real de Santo António,
2 de Fevereiro de 1956.
O Chefe da Secção de Processos

a) AntónIo Figueitas da Crus

VERIFIQUEI I
O Juiz de Direito

a) Pranscisco Nunes CorreIa

IOn¡I�UB� PINHO
, CII

PORTO

RAINHA
SANTA

ATE
OS ANJOS
BEBEM! ...

•

, .

cronica por semana,Uma
Lá ao, canto, estáum ca­

valheiro que faz uma cari­
catura num pequeno rec­

tângulo de papel. 'Depois
-de pronta, levanta-se.e vai
depô-la fia mesa ocupada
pelo caricaturado. Um ar­

tista frustrado, que men­
diga, por este processoço
seu sustento.
Os empregados da copa

não param, diligentes, deo,
sembaraçados, numa -roda
viva.
- Atenção! Chamam ao

telefone o sr. dr, Lourenço!
E' a voz melodiosa da

telefonista que se ouve, vi­
brada pelos alto-falantes .

instalados, no «café»,
- Tabaco, precisa? Per­

gunta 0 «groom».
Naquela mesa que se vê;

daqui, por entre duas .se-,
nhoras de chapéu com uma

peninha, está um poeta.
Adivinha-se, Cabeleira far-'
ta, olhar sonhador, em êx­
tase. 'Lápis no ar. Espera
o momento de inspiração.
Depois; muito senhor de
si, ràpidamente, relancean-.
do um olhar superior, es­

creve, escreve, n um fre-
nesim. .

,

- Engraxa?
- Um emartini », dois,

«garotos� para as'senhora'S
(ia a dizer «garotas�y e um

copo Qe água!
.

Lá fora, es�á frio, muito
frio. Parece Dezembro.
Não sei bem porque nos
habituámos a julgar que
Dezembro era o mês'mais
ftio de;> ano. A porta, toda
envidraçada, gira, gira sem­

pre.' Entram e saem pes­
soas de todas as idades e
de quase todas as categQ­
rias sociais. Os ardinas,
enregelados, apregoam, os

jornais. ,Os automóveis
correm céleres.
Aque¡e que entrou agora

deve ser' um fntelectual:
vem carregado de livros •• o,

Que disparate, pensar\
que seria um. burro! O�t
ourros não vêem ao '«café».,:"
ou virão?' 'i

1$50 põem-lhe o mundo'
a seus pés. Não custa n.a�
da, é só imaginar I E de
imaginação é do que mais
se precisa, nestes contur­
bados' e difíceis dias, quo
a travessamos.

José dos Santos Marquei

.Asslhé, o «NotfclàS do .AlgarVé»
VI'la Nova de Gal'a

e contrIbuirá para o desenvolvi­
mento da Imprer¡sa ,Algarvlal

fundamente, mesmo sem

que oiçamos as suas con­

versas ou as suas anedotas,
os vários tipos humanos

que nos I cercam. Podere­
mos deambular pelas suas

vidas e dar largas ao nosso

poder de observação e de
análise psicológica. .

Aquele tem um rosto en­

rugado, parece ainda novo,

Desportivo de Beja, 2 - Olhlnense, 2 apesar dos cabelos esbran­

quiçados que já se lhe no-
Os algarvio. empataram um tam nas tê m poras. Por

JOBO que pOdiam vencer certo, a vida não lhe tem
A jovem equipa d o Sporting corrido favorável. O fato

Clube Olhanense, como j á é hábito e s t á um p o u c o coçado,
z
durante toda esta época, levou a embora limpo: cuidados da

Assim, depois de cumpridas três ampará-la no seu jogo à cidade de
esposa, certamente. Adi­jornadas, há 3 equipas com 4 pon- Beja mais de três centenas de

tos, sendo o Serpa que vai à frente, I«aficionadosll, vinha-se nele preocupação,
Bom sinal de que a luta para â

1
O Estádio, de nome Engenheiro .incerteza quanto ao dia de

conquistá dos dois primeiros luga� ,Frederico Ulrich - obra grandiosa amanhã. Es tá pensativo.
res, que garantem a ida à outra ipara um clube da II Divisão, regis-. Pensa ta 1 ve z na, melhor,fase, será até ao fim recheada d'e -tou, com o. 'encontro de futebol
atractivos, o que {ará aumentar p \en�re as equIpas do Desportivo de forma de esticar o magro
interesse da prova.

"
,.'� ¡It;JlJ> � do �Ihanen.se, nU!Íle�oso ordenado. Os garotos pre-

Seguem-se os relatos' dos ,en- .'pub.hco e fOI cenãrio dum, Jogo cisam calçar-se. A mulher,
contros: ", cheio de entusiasmo, vrvacidade, .

d f d'

velocidade e jogado num ambiente coita a, que se arta e tra-

LUSITANO - DESPERT,.AR de verdadeira lealdade. balhar, b e m merece um

.

Os grupos em luta deram uma vestido novo. E a escola?
Jogo disputado no campo «Fran- boa tarde de futebol Il todos quan- como pagá-la? Parecerácisco Gomes Socorro», 'tos assistiram ao prélio, embora o 'mal aos colegas que osArbitro: Lourenço Simões. forte vento que soprou tivesse difi-
Lusitano: Ramos; Fernando e -cultado imenso a tarefa dos joga. seus filhos andem na escola

Viegas; Padesca, Pescada e Gon- dores de ambos os lados. Embora da Câmara, com o indi­
calves; Lima, Marco, Raimundo, acompanhado pot uma enorme ta- gentes.Travaços e Amílcar.

. lange de apoio, o clube algarvio Aqueloutro é mais feliz,Despertar: Raposo; Dommgo¡s 'não conseguiu mais do que um
e Corujo; Rogério, Leonel e Passi- empate a duas bolas, num jogo pelo menos de aparência,.
nhas; Dionísio, Patrício, Marques, que poderia ter vencido fàcil- Bonacheirão, risonho, jog¡¡¡Tareco e Páscoa. t h 1 dmen e...

C a aças para o grupo ,eo jogo que pôs frente a frente Os algtrvios jogaram abaixo do
amigos que o rodeia e queas equipas do Lusitano e do Des· seu normal; no entanto, foram os

pertar foi ardO'rosamente disputado, que melhor se exibiram e o resul- parecem divertidos em es­
tendo também ambos os grupos -tado que se registava ao intervalo cutá-lo. Não deve ter gran­enveredado muitas vezes pelo ca- ',era deveras enganador, porquanto des problemas a resolver,minho da viO'lência, mais o Des- 'a equipa algtrvl'a merecI' em d'a, s u·

talvez até não seJ'a esse opertar, o que só foi possível dada vida, sair do primeiro tempo com
a complacência do árbitro no jul- dois ou três golos de diferença, seu forte. Deve ser con­
gamento dessas faltas, Assim, o resultado de 2 I com que quistador de «garotas •• TemO Lusitano, que logo na primei- o primeiro tempo findou não era a O dom da palavra traJ'a, comra parte merecia ter marcado, não expressão verdadeira,
o conseguindo em virtude da ma- Já no segundo tempo pertenceu o espavento e usa os sapatos
neira como os bejenses f.echavam ,domínio aos locais, embora esse muitos engraxados. Tem
a sua balisa, lograram o prémio 'domínio muitas vezes fosse criado um ar de quem encara a
dO' seu esfor�o quase no fim do :pelos próprios olhanenses, Assim, vida sorrindo, como sedesafio, quando Lima, na marca- lO resultado de 2-2 com que ter-

á 1 f
•

ção dum canto. pôs a bola ao minou o encontro era lógico, con- suport - a o s s e a cOisa
alcance de Amílcar, que com um :�uanto os algarvios tivessem empa- -mais fácil deste mundo.
vist,?so golI;'e de cabeça consegui_u tado por culpa exclusiva dos seus Lá m ai s adiante, uma
� �ao d�s7J�d<? tento! que garan· \jogadores, que não aproveitaram mulher ,está pensativa etlfta a yltO'�la Justa e Incontestável ;�s oportunidades flagrantes que se
dO's lusttamstas. . ilhes depararam. parece esperar alguém que
Desta maneira, a vitória cO'ube à·'; Nos aleatejanos, Camiruaga, tarda em aparecer. Nota­

equipa que mais fez para a merecer,: �arceliDo e Vid�l mer�cem boa -se-lhe certa paciência. Vi­e podena até ,t�r sidO' mai� nítida, fElta. oNos algarVIOs, Rema, Ben�o-' rá?� Não virá? Que estarápois muitos dO's rematés dos avan-
F .Cavas ag�a.daram, Abade, que ele a faz.er' para'· que nãoçados do Lusitano poderiam t�r ¡voltou a ahnhar, mostrou, como ",'

frutificado, se não fosse a pouca �emprej segurança. Estranhou-se, ,tepha chegado à hora com-
sorte em algumas vezes e a deéisão ,a aus�acil do jovem Ferreira, mas binada? ,do guarda.redes noutras, o que depOis tivemos conhecimento de Os empregados de mesafez com que o resultado não ti� Hue não alin�ou, em virtude de se

(ã I'{ •

'd'
,

vesse sido mais vantajos,?,
'

'éncónu:ar ainda com pouca resis- n O Sa.O cria os, como mUI-

No Lusitano, todos fizeram por l$Í1cia física, ta gente boa pensa I), me-

cumprir, tendo no entanto a defesa ; _A arbitragem de Jaques Matias, tidos nos altos colarinhos
claud,icado em certas ocasi6es. de Selubal; agradou, 'engolilados, co m cordõesTodavia, � justo salientar o tra6

dourados nos ombros e lis ..balho da linha média, fulcro de ; JUVentUde, I - Portimonense, Otoda II manóbra da equipa e que ta brllhan te
.

n a s calças,
logou em grande plano, principal- p_ algartiOi OOli tlll1iam Inf.UIIII andalil num rodopio cons-
qlênte Padesca, e o guarda-redes i tante.toln um punhado de boas defesas. ; Mais Uma vet, o j:lortimofiense
No Despertar, os que mais nos çede dois pontos no último minu- E aquele senhor de' as­
agradaram- fO'ràm: RapO'<O', COm to, Él CIi§O para diter que Os Por· pecto respeitável, que atena
boas interveny6es, Passinhas e· os Íimonenses andam com infelici� tamente lê O iornal quedois extremos Dionísio e Páscoa, dade. Embora actuando eom se-

acaba de sair? Parece q'uepril1c1palmente on.· 7, dos me� guran�a e intelig�ncia, os baria·
lhores Jogadores em campo, pos- reD tinos nlio viram os seUs esfor�os as notícias o interessam
8uindo bO'm ponhpé, drible e .Cora ¢oroados de êxito. vivamente. Talvez espererida, prediéad08 principais par� ser l ver o seu nome entre os
Um bom eXtremo, fare,nse, 2 ;- Coruchense, 2 'd d nDo árbitro, podéremos dizer que

convI a os para o casame •

fez uma arbitragem pdssima, tendo I .0. faren.es mereciam a TU6rli to da Kelly com o Rainier.
ainda por Cima expulsado dois" I A equipa do Coruchease _ sem

Ou procurará descortinar o
jogadores do Lusitano, Gon�alves que se diz nas entrelinhas
(il Raimundo, - também fO'i eXEulso' 4tívida,

uma ddu Imelh�res daF,pro- de um lacónl'co telegramaL I d

�a
.... na sua 'es' ocaçao a aro,eone - que na a vim¡;>s" azer, b

"

sperad u de apressado correspo'nden.sendo 'até o segundo destes J' oga-
teve c om Ine a s rpresa

f d'
.

m resultado deveras bom. AI- dê' t 1 áf'dores (f que ai agredi el pdO' mes- 'C,an"ar um emtlate em Faro é real-
te e ag nCla e egr Ica

mo Jogador que Já antes havia 7 t" sobre o que Eden e Eisen­
tentado fuer 'o mesmo a PadescR, rpente proesa de vulto, visto que

hower resolveram "obre ot • �aquela cidade apenas o Montemor �Iactos estes qUs mereclllm :mais O "tit l' II'tfg'1'O árabe.I'sraell'ta?severa punição por parte do luiz .
o ne a conseguIram pontos,

da partida, pessoa a quem lá temos
A equipa local,embora domInando, Noutra mesa, discute ..se

visto dirigir vários en(ontros suce. �p- CQnsl!8uiu maia do que um acaloradamente futebol. O
d d d p�te., . conquanto UIn, resultadoen o em to os eles" os mesmos 3.� 'a seu fa'or Josae uiveI o cPorto� vai à cabeça" mase lamentáveis faCtos, ·que' sl}-sã'o •

fpossíveis em virtude do sr, Lou- rrSUltlidO
mais justO,'

'

O cBen ica» ainda pode ga ..

renço Simõ,es não ter pulso, para �

-

;., ...
,

.' Her,o,ul.,no Valenté
.

-nhar. Os «tripeiros» teem
segurar os Jogadores, ' tido sorte, afirma um do

'¡' 'O f grupo. Os árbitros é 'queSilves,. a, Domingos
.

lfm FAR , adquira o «Not -

fazem os resultados, diz o

T�iunf� Certo da equipa que 'clas do Algarve», na livraria outro. Haja bom ou maudommou Intensamente aO' longo de e,ampinas, Rua de Santo An- futebol, quem paga é, otodo o desafio, conseguindo assim
II primeira vitória)1esta prOVI, t6nio, 67. árbitro I

FUTEBOl'.....

CAMPEONATO NACIONAL CAMPEONATO NACIONAL

OH III DIViSãO (ZODa SOl) OH II DIVISHD (lOIB SOL)
Disputou-se a 3." jornada do

Campeonato Nacional da III Divi­
são, tendo-se verificado na zona

D-S.· Série, os seguintes resultados:

BDITRL

Lusitano, 1 - Despertar, O
Silves, 3 - S, Domingos, O
Serpa, 2 - Esperança, 1

8êf"pa ;. Eépef'anoa
Vitóri!l tangel1cia,l do Sepa, que

co�segulU assim gumdar-se ao pri­
meiro posto da classifica�ão seral.

S. Salao

Ir Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAUDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Oro Albano de Lencastre

João António da Silva Gra.
ça Martins, engenheiro.chefe

'

da Quinta Circunscrição ln­
dustnal, faz saber que her.'

,

deiros de João António, da
Graça requereram licença
para instalarem uma fábrica
de conservas de peixe pelo ,i

sal, incluída na 2,a classe,
c o m o s inconvenient,es de
emanações \ nocivas e inqui­
na.ção das águas, situada' em
Lazareto, freguesia e conce­
lho d.e Vila Real de SantO,
António, distrito d e Faro,
confrontando ao norre, nas. -

�'ente e poente com as ruas <

correntes e aó sul com viuva ..

e 'herdeirõs, de' :Jo�quim' :(14";
Costa Rebocho.
N9s t,ermos do regulamen­

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó­
xicas e dentro do prazo de
30 dias, a contar da publi­
cação deste edital, podem \

todas as pessoas interessadas
apresentar reclamações, por
es¡;rito, contra a concessão da

.
'

licença requerida e examinar
o respectivo processo nestá

.Circunscrição Industrial, com
sede em Faro, na rua do
Distrito de Faro, n.O 2 - 2.'
(Edifício da Mutualidade Po�
pular).
Faro, aos 3 de Fevereiro

de 1956,
O eng,wehde da Circttnscrição

Joao Antdnio da S, G. Martl'ns
.

o «NotfollC cio Alall'Y8»
yencl.·•• em Olhão. ni 'ivr.­
ria e.pell. Rua cio eoméroio.

CLASSIFICACAO ACTUAL
JVED:B li'
3 2 --- 1 10- 4 4
32-15-24
32-14-34
31-24-52
31-24-52
3 1...... 2 3-11 2

Serpa • •

LUSITANO.
Derpertar .

Esp. Lagos.
Silves , .

S. Domingos Rua Cuilherme Qomêê F'êrnandes

VILA REAL O� SANTO ANTÔNIO

P $
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À' JANELA
DA SAUDADE

Por A. Viclinte Oampina.

LIMITAÇÃO

Hkcoisas que se não devem li­
mitar. Por exemplo: a Bon­

dade, a Alegria, a Paz, o Traba­
IhQ. Bem, é por causa dum as­

sunto ligado ao Trabalho que es­

crevo estas linhas.
( Conhecia, havia muitos anos,
António de Sousa Martins. Via­
jante de papelaria, dos mais com­

petentes da sua profissão, deixou­
-se '«arrastar. pela idade ... E no

principio da passada semana, a

firma para a qual havia dezenas de
anos trabalhava, com toda a Com­
petên'cia e dedicação, chamou-o a

Lisboa. Lá foi informado de .que,
devido·à sua idade, ia ser substi­
tuído,

, O desgosto minou-o ..• O ter­
reno era fácil' para isso... Re­
gressou a casa doente e desolado.
Dois dias depois, perecia. '

A limitação é remédio que deve
ser aplicado com toda a inteligên­
cia. Não só com inteligência, mas
também com o coração. Não sen­
do 'assim, arrisca-se, às vezes, a

que possam determinar-se conse­

quências funestas. E foi o que
sucedeu agora:-Verificando, pe­
los acontecimentos, que era con­
siderado _como «ínütil», ele, que
trabalhara uma vida inteira, viu
quebrado o motivo do seu viver...
E deixou-se cair nas tenazes do

desgosto. 'Violento, irresistível, a
tal ponto ele foi que dois dias
após o seu coração para sempre
deixou de pulsar.
A limitação nem sempre pode

ser aplicada impunemente. .• Em
certos casos, limitar signiñca des­
truir. Foi o que sucedeu agora.
O limite, de trabalho trouxe, con­
sigo, o limite da vida. Pobre
amigo I

ANDORINHAS

ESTAS graciosas aves já regres-,
, .saram à nossa terra. Vie­

ram com o frio. Um frio glacial
il que não estamos habituados.
Ei-Ias em alegre visita às ruas, às
casas, onde os ninhos se encon­

travam il sua espera-s-ou à espera
de poderem ser reconstruidos.

,

Já' em Dezembro, a guarda
a�an,çada das andorinhas veio en­

saiar seus revolteies sobre esta
víla, ,A.gora "ieram as emigrantes.
Que possam viver em paz, ale­

grando as almas simples e boas,
são os nossos desejos.

FRIO
-

. .
.

Q'UEM havia de dizer?1 Dois
graus abaixo de zero, aqui,

terra algar"ial O frio tem sido, na
verda_de, de uma dureza ínexcedí­
vel, nestas até aqui privilegíadas
paragens. Mas desta, vez, mal
preparados que estamos para: fa­
zer face a tão rigoroso frio, nem
seí' como se resistiu tantos dias à
vaga vinda, segundo as notícias,
cla Polo Norte.
Felizmente que vai passando.

E o '801 e o clima algar"io!! tor­
nam a acariciar-nos, outra vez I
Felizmentel

CASAMeNTO

O CASAMENTO é um acto
muito sério. E', mesmo, dos

acto,s mais sérios na vida dum ser

humano. Qualquer que seja a so­

ciedade em que se "i"a, casar re­
presenta um atrevido passo' no

descónhecido futuro. E quando
a sociedade permite sobressaltos
sobre a questão económica e, edu­
cional, em relação a filhos que
possam ser «convocados. para a

Vida, então casar requer mais que
coragem: uma ousadia a toda a

prova. ,

.

Pois esta semana fUI ao casa­
mento de um amigo. Mais: ser"i
cle testemunha no casamento de
Um antigo camarada escuteiro:
João Ilídio Setúbal. Fi-lo com a

satisfação própria de tais aconte­
cimentos. Desejo-lhe, e à com­

,panhelra, todas as felicidades. E
nestes votos vão também os de
que, num futuro breve, não só os

jovens de .mais de trinta anos pos·,
sam ver realizadas as'suas aspira­
ções matrimonais, como, também;
os jovens de vinte anos as possam
realizar., Mas sem oslmpedimen­
tos do temor pela questão econó­
mica, educacional e outras-e sim
com a certeza na confiança de
que os problemas da vida tende­
rão a simplificar as condições do
viver. Do viver com trabalho,
amor e decêncial

DESABAFO

Tenho um CBsãco forrado
do panado meu amor.
O casaco é encarnado
-sei que não gostas da cor •••

Mas a cor é tudo e é nada,
diz multo-e às vezes não diz...-
do que traz iluminada'
a alma - que é um bom juizl
Tenho um casaco encarnado
- e não gostas dessa cor.
Como és boa, hei-de forrá-lo
com o pano do nosso amori

A. Vloente Campinas

Visado pela CGmlssãO da Censura
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lNT�f I)()IS roces
dos Unidos. Mantém-se 'em Ju­
lho de 1929 entre 115,5 e 110, .cai
a 106,4 em Outubro, 97,5 em No­
vembro, 89,2 em Dezembro.

1930 1981 1932

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

I trias mais importantes, com rela-
, - ção ao período de 1925/25, tomadade dólares para, reunir as acçoes

I como média (lOO), cobre perto de
da Standard 011 de New .lersey, 80 o/ na produção total dos Esta-
ao preço de 50 dólares. Anuncia- o

-se, em suma, uma mobilização ' 1929
geral dos grandes magnates para Janeiro . 106,4
impedir a todo o custo a derroca- Fevereiro 106,4,
da dos preços. Nada impede que Março 108,2
em 29 de Outubro, perto de 16 Abril. 110,9
milhões e meio de acções sejam Maio. 111,8
vendidas, a maior massa de acções Junho 1145
que nunca até então tinha sido Julho. 112:7
trat!!da num só, dia e, no fim de Agosto . 111,8
Outubro, o valor total das acções Setembro 110,0
cotadas em Wall Street, que era Outubro. 1064
ainda de 87 milhões de dólares no' Novembro ' 97'5
princípio do mês, atinge apenas 71 Dezembro 89'2
milhões de dólares. Numa sema-

'

na, os accionistas dos 240 valores O índice decresce com uma

mais importantes cotados em Wall regulartdade quase constante em

Street perderam 9 milhões e meio 1950, 1951 e 1952: 75,9 em Dezem­

de dólares. bro de 1950, 66,7 em Dezembro de
1951 e 59,5 em Dezembro de 1952.
O número mais baixo é atingido
em Julho de 1952,:com o índice
52,5. Desde o princípio de 1955;
manifestou-se uma ligeira melho­
ria. Mas a estatística do desem-:
prego bastaria para mostrar que
a crise está longe de ser domina­
da. Pormenorizemos um pouco
este índice global. Tomando al­
guns ramos característicos, como
a extracção da hulha, a metalur­
gia medir-se-á melhor a importân­
cia da depressão. A extracção
da hulha e da linhite atinge em

1929:.552.500 (milhões de.tonelã­
das), desce em 1950 a 487.100, em '

1951 a 400.700, em 1952a 522.500,
depois sobe ligeiramente, em 1955,
a 542.100. A produção do aço
bruto que é 57.541 (milhões de
toneladas) em 1929, cai a 41.550
em 1950, 26.208 em 1951, 15.600
em 1952.

'

Para o conjunto da indústria
metalúrgica, o índice passa, entre
Jun40 de 1929 e Agosto de 1952,
de 155 a 25, marcando assim uma

baixa de 850;.. O "alor dos pro­
dutos índustríais, que era de 70,5
milhões dedólares em 1929, cai
a 41,5 milhões' em 1951; baixa de
41,4"10. Certas indústrias, como
as têxteis, mantêm-se muito de
perto: o .nümero dos fusos insta­
lados, entre 1929 e 1952, de 54.829
a 51.709." Entretanto, o valor da
produção de ferro e de aço sofre
uma diminuição de 55%; para os

meios de transporte calculados

«Uma imagem do Carnaval de Loulé-

o CARNAVA�I
.

DE LOUL,E: A queda não pára aí, Os pró­
pries grandes detentores agra­
vam-na, jogando à baixa, especu­
lando 'sobre a ruína, depois de
terem especulado tanto tempo so­
bre a «Prosperldade», fole sopra­
do por eles próprios.. Um Percy

E' Rockfeller, um John J. Raskob,INICIAM-S hoje, na simpática trata dos boletins meteorológicos presídente do partido dernocráti-vila de Loulé, as lindas Bata- da Emissora, a quem adora fazer
co, [ogarn à baixa sobre a Gene':• lhas de Flores e os animados pirraças •.• ), não se lembre de' ¡o;

- folzuedos comemorativos do 1 t I tá 1
ral Motors, da qual ambos são

o • qua quer ravessura amen ve" d
'

íst d E t t d i c ã

cínquentenárlo das suas festas iudi nd t d for-:
a mrrns ra ores. s a ra t

ç
a o

que, preju rca o o os os es oro, d d h
'

dcarnavalescas.
'

d C
. -

d
os gran es omens, respeita os

• ços e canseiras a ormssao as 'd é dA [untar às quatro dezenas de F t á 1 ri ñ
am a na " spera, personagens e

es as, V esar o generoso Im I d 'd d 'd
.carros alegóricos, em que esta-o I t ib

' uma en a muito oura a, CUI a-
o que e as servem: con n uir para; dosamente fomentada por umarepresentadas todas as freguesias a obra benemérita do Hospital da;; publicldade em massa, a imorali-do seu vasto concelho, todos eles Misericórdia de Loulé.

. y

d hverdadeiras obras de. arte. e repre- da e desses omens solícitos, se-
Que o sol, este sol tépido, lumí- gundo a expressão de Bertrandsentando, no seu conjunto, um noso e acariciador do nosso Al- de Jouvenel, em «amoedar a de­eloquente somatório do que pode garve, não falte na rija folia car- pressão tal como tinham amoe­

e o que vale o característico baír- navalesca que hoje se inicia em dado a prosperidade», desiluderismo louletano, empreendedor e Loulé, rindo nos olhos negros das cruelmente a classe média. Adinâmico, há uma infinidade de algarvias, incendiando de tons ála- confiança no regime dominado eatractivos e divertimentos, tais eres os carros ricos de imagina- simbolizado por tais homens não
como ranchos folclóricos, estu- ção e de beleza, dando pinceladas foi

-

'á 'd
'

dantinas, etc, (de que tivemos en-
01 senao mars r pi a, mais com-

de cor nas nuvens de confettis e pletamente abalada. E' precisosejo de dar pormenorizada nota na emaranhada teia das serpenti- mencionar aqui pelo menos a der-
no nosso número anterior), que nas-ou cintilando nas sflorldíssi- d d

'

tí t' t ttornarão o Carnaval de Loulé, es- roça a os «mves imen os rus li',
• mas amendoeiras. da avenida Jo.- fundados para manipular os títute ano, mais divertido, mais folga- sé da Costa Mealha!

.-

zão, mais alegre e esfusiante do los, colher o seu lucro, revendê-

que nunca.' ,
-�----- -los com beneficio da sua aIta,

A enorme afluência de turistas A valorização repartir o proveito dessas opera-

e alsarvios residentes fora da pro- ções entre os seus accionistas:
o espécies de agrupamentos de es-víncía, que se tem registado nos turistica do Algarve peculadores no segundo grau. Aúltimos dias, enchendo hotéis e'

sua queda, inevitável desde opensões, juntamente com os que '

í' da crí d d d
'

devem chegar hoje, nos 'comboios (CONTINUA910 DA 10& PAGI'" princ pro a ense, sen o a o o

especiais orsanízados pela C. P., vés de um vestíbulo de uso
seu carácter definitívo, não cons-

, o tituiu um elemento a desprezarfazem prever um extraordinárlo .

p r iva t i vo do estabeleci- no. desenvolvimento do .pânico,êxito para as eBodas de Ouro) do dCarnaval de Loulé-onde a «tem- mente,
. O activo estes «investimentos

perature>, a des,peito das desani- O S. N. 1. prometeu o seu trusts», únicamente composto de
valores, experímentou uma perdamaderas indicações termométrí- apoio ao notável empreen-

.

que atingiu em certos casos (co­cas, promete «aqueceu suflcíen- di t
•

Iori d G Id S h T d )temente para distribuir por todos Im.en 0l.que mUl.to va OrI- mo o a o man ac s ra ing
os visitantes, que devem contar- zara. a inda prata de AI· perto de 70 -i;

ose, aos milhares, as m_elhores e as j bufelra. .

A crise industrial seguiu de
maIS ,sratas recordaçoes de como! Quando poderemos notI- perto a crise financeira. O indi­
se bnnca ao Carnaval no ,Algarve. ! ciar iniciativa semelhan te ce geral, calculado pelo Federal
Fazemos votos, todaVIa, para I· oJ 'd P'

Reserve Board, marca de mês a

que o tempo, sempre caprichoso e I m�eressan o
.

a rala de mês a queda da produção. Esta-
Incerto (em especial quando se! Monte Gordo? b�lecido para umas trinta indds

Iniciam-se hoje, prolongando,se até 3.a feira os fol-'
guedos comemorativos das suas (I Bodas de Ouro))!

AS MINAS DE ALCOUTIM
ambos entraram na taberna mais' labores, que aos operários se afi­
próxima e beberam até cair. En-' guraram misteriosos, findo o. que
tretanto, um esperto, conhecedor a mina foi deixada em repouso.
do que se passava, enquanto os Mas não ficam por aqui ás ri­
outros Iibavam à sua próxima ri- queias minerais de Alcoutim.
queza, pegou em duas pedras e Abunda ali sobretudo o cobre,
dirigiu-se ,para Faro, onde regis- que com facilidade se encontra à
tou a mina em seu no.me. Diz a superficie rras Ferrarias, que já
tradição que foi oferecida uma foi eNplorada em parte, e na. Ma­
herdade a este discipulo de Judas, Ihada, onde há indicios de gran­
de quem o espanhol, justamente des quantidades. O antimÓnio
indignado, se procuro.u vingar encontra·se em Santa Justa, e há
sem o conseguir, regressando ao outras minas menos conhecidas e

seu pais, triste e desiludido. que nunca sofreram registo.
Ignora-se qual foi a primeira E � sr. António Baptis!a Silva

empresa que explorou a mina. term lOa os �eus esclareclment�s
Sabe-se que foi seu proprietário com esta afIrmação: ,«Está! pOlS,
o espanhol Miguel de los Ange- provad<? que Alcoutim" SItuada

les, que, com os lucros da.mina· ,eptre pItorescas s_errantas e ba­
ou porque possuía avultada fortu-

. n�ada pelas águas claras âo Gua­
na, 'se dava a caprichos eNtrava- dIana, é rica, não só em 'searas, e
gantes, um deles simpático: espa- gados, como também em metalS.
lhar dinheiro às mãos-cheias pe- Resta, p�rtanto, que se faça a sua

los trabalhadores em dias de exploraçao.J '

festa ou de bom 'humor. Tinha Parece que, em !a,ce destes te�·
às suas ordens, à semelhança de temunho� e da oplntão, dos técm­
um senhor islâmico, sete ou oito cos abahz.ad<?s, o Se�vlço de 1"0-
mulheres que lhe obedeciam ce- mento Mmelro deVia "oltar as

gamente e q'ue, à força de chico- suas ,atençõ�� para, a p<?uco �o­
te, obrigava a tomar banho em nheclda reglao de Alcoutim. Tal­
conjunto, na sua presença, num vez se lhe deparasse surpresa se­

tanque q_ue para o efeito cons. melh,ante à do Serro do C�rras.
truira. �uando se enfastiava de c�', lmpo�tante concentraçao �e
alguma, casava-a e substituia·a ptrlte asstnala�a pela prospecçao
por outra. Este émulo do depra. electromagnética.
"ado marquês de Sade teve um Esp�ram<?s que a nossa su�es­
fim trágico: foi assassinado, numa' tão nao deixará de ser conslde­
azenha que possuia na ribeira do rada. - .... B.

Vascão e onde ia gozar as suas
..-...---......----�_-..._--_...----....----

horas de ócio. E d Ad ICom a morte deste paxá serta- xames e u tos
nejo, a mina foi abandonada e
assim se conservou uns setenta
anos. Os últimos trabalhos ali
realizados, há uns trinta anos, es­
ti"eram a cargo de urna firma in­
glesa. Segundo 05 operários que
lá trabalharam, à medida que os

filôes apareciam eram tapados,

��:�dD�is P:���isd�r��:go:s��; 'aaiu&i a prop&zai "Not!ci&B da Algam"

95,7
96,4
95,7
95,5
95,7
90,1
85,5
85,6
82,7
80.0
75,7

, 75,9

75,9
77,5
78,4
80,2

75,7
. 74,8

, 71,2
68,5
65,8
65,8,.-
66,7

64,9
62,2
60,4
56,8
54,1
55,2
52,5
54,1
59,5
60,4
58,6
59,5
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das para serem, por si sós, sus­
ceptíveis de correcta interpreta­
ção. Para as localizar, haverá
que adoptar um programa de
maior eficiência.
.E' nOS80 parecer que vale bem

a pena dedicar ao assunto a me­

lhor ateOl;ão, pols tem de conti­
nuar a admitir-se possi"el a exis·
tência de depósitos ocultos nas

vastas áreas que separam os jazi­
gos conhecidos."

.

Està a opinião de técnicos aba­
lizados, que não quisemos deixar
de àrquivar, tanto mais que é
coincidente com a suspeita do
profano que eu sou neste simpáti­
co e pro"eitosíssimo ramo da ár­
vore frondosa do saber humano.
E agora vejamos o que, há um

par de anos e a meu pedido, me

comunicou a bondade e a diligên­
cia do sr. António Baptista Silva,
a quem manifesto o meu agradeci­
mento pelas suas curiosas infor­
mações. Diz-nos ele que a partir
de Alcoutim, para o lado Norte,
acompanhando a margem do Gua­
diana, há umas serranias onde
abunda o manganês. Mais adian­
te, em Cortes Pereiras, encontra­
'se o sulfureto de antimónio cuja
e�ploraçao, em parte, tem sido
feita no decorrer dos anos. Ou­
çamos agora a história desta mi­
na: Há cerca de um século, um

indivíduo daquela povoação en­

tretinha-se a cercar uma sua pro­
priedade com um muro, não repa­
rando ou desconhecendo que as

pedras que arrancava eram de
minério. Deu-se o caso de pas­
sar pelo local um espanhol que
granjea"a a "ida comprando gali­
nhas para contrabandear, e repa­
rar que as pedras escuras conti­
nham minério. Comunicou o fac·
to ao proprietário, anunciando-lhe
que estava ali a sua fortuna e pa­
ra celebrar o. precioso achado

Realizam·se nos dez primeiros
dias de M a r ç o. As propostas
det'em dar entrada na Delegação
Escolar deste concelho, imprete­
rivelmente até ao dia 19 deste
mês.

em conjunto (automóveis, aviões,
Iocomctívas, etc.), esta baixa é de
52°/.,;, para .a indústria de ferra­
mentas, de 55 %.
A imporsãncía do. desemprego

é difícil de avaliar, porque o regi­
me de socorros varia com os Es­
tados e mesmo com as municípa­
lidades que se desembaraçam
deles "árias vezes sobre as orga­
nizações privadas. Somente na

indústria, conta-se que o número
de trabalhadores empregados di­
minuiu, entre 1929 e 1952, de 26 o/.,
passando de 8 milhões e 800.000
a 6 milhões e 500.000. Mais de
um quarto dos operários empre­
gados na indústria americana fo­
ram despedidos neste espaço de
três anos. A massa dos salários
industrials, entre as mesmas da­
tas, dera de 11. 620 a 7.225 mi­
lhões de, dólares, ou seja uma
baixa de perto de 58 '/0' Os. al­
garismos citados permitem situar
já a amplitude deste desastre, tal­
como a economia lucrativísta não
o tinha conhecido ainda. Os
grandes países industriais da Eu­
ropa, já submetidos, à prova ou
mal instalados num equilíbrio frá­
gil, tinham-se Virado para a Amé­
rica. A sua sorte estava ligada à
dela. Seguiam-na imediatamente
na derrocada, como se não espe­
rassem mais que um sinal para
declarar, por sua vez, uma desor­
dem mal disfarçada. Somente
em' França, onde a prosperidade
se instalou mais solidamente, a
crise marca um atraso de cerca
de um ano sobre o krack de Wall
Street. indice geral da produção
industrial:

,

�Iemanha tnglaterra f'ranva Itália
1928 100 100 100 ' 100
1929 100,4 106 109,4 109,2
1930 90,1 97,9 110,2 100,5
1931 75,6 88,8 97,6 84,7
1932 61,2 88,4 75,6' 75,

� crise europeia, sem atingir a vJa desta .erenaecença da civili-
8S proporções da crise americana .zação num mundo limitado. (Pier­
(onde a inflacção da produção re Lucins) como a designam cer­
tinha sido muito mais rápida), nem tos escritores. Os paises fecham-
por isso é menos severa. -se, uns após outros. Entre 1929

Hulha" antraClite e J954, o comércio mundial, não
Alemanha Inglaterra França cessa de decrescer: as importa-
165.457 262.000 68.502 ções caem de 65.606 a 12.011; as

142.698 247.800 68 295 eNportações, de 55.055 a 11.564
118.000 225.000 62:415 (em milhares de dólares-ouro).
104.700 212.100 57.700 Tradução de Mário Silva'

......."..,.4P"�.....cr=.;.,��

1929
1950
1951
1952

Ferro • ac¡o bruto.
Alemanha Inglatorra França
16.246" 9.809 6.911
11.559 7.415 6.588
8:292 5.265 5.470
5.760 5.540 4.129

DOIS MORTOS
1929
1950
1951
1952

(CO!!OLtislo_ DA I,a PAGINA)
bem - ele foi orientador e ani­
mador do nosso saudoso conter­
rtlneo Manuel Ramires na obra
assistencial que este queria le­
gar à sua, terrra, interessando
crianças e oelhos, e que a morte,
infelisménte para ele e para a
1- ila Pombalina, não deixou
materialisar.
José Rufino fes do seu burgo

sórdido, oelflo e miseráoel uma
terra cioiUsada. O seu dina­
mismo, a sua paixão pela -«terra­
-mater» expressou-se numa ra­
jada ciclónica, que leoou à sua
frente todos os escombros de
um desleixO antigo. E simul­
tâneamente criou u ma obra
.assistencial notáoel, que lhe
conquistou a gratidão dos seus
c.onterrtlneos.
Luis Alberto de Olioeira, ho­

meTI} que chegou a ser ministro,
católico sem fanatismo, repu..

blicano conoicto, militar apru ..

mado, cultivando a deltcadesa
de um modo oerdadeiramente
raro - am o u entranhadamente
a sua terra e arrancou-a à le­
targia e ao abandono em que S8
tinha abismado. loitou, hd
dias, a Coruche, lá ficando para
sempre, ao amparo da saudade
e da gratidão dos seus conter4
râneos. Ele, como JOSé Rufino,
asseguraram, durante algumas
geraçOes, a sua sobreot/)�ncia

. espiritual - aquele raio de lus
que o sopro frio da morte não
consegue apagar no coração
dos I}omens.
E ficamos aqui a recear pOf

alguns, sobre os quais a pedra
tumular cairá, com a indiferen­
ça insultuosa da matéria bruta
-- sem que da sua lembrança.
irradie o tal raio de lus que a

morte não pode jamais oós�
cureeer. - ,Job.

\
'D•••mpreso

Alemanha Inglaterra
1929

.

1.678.824 994.091·
1950 5.159.455 1.467.347
1951 4.575,518 2.129.559
1952 5.579.858 2.272.590

França
905

2;452
54:587
266.845

Na Itália, em que o- índice geral
de produção tinha passado, entre
1929 e 1951, de 109,2 a 75, o núme­
ro de desempregados, segundo as

estatísticas oficiais do Ministério
das Corporações, variava entre as

mesmas datas. da maneira' se­

guinte:
1929 •

1950 •

1951
1952 •

500.787
425.547
745.454

• 1.006.442

A ligeira melhoria que as esta­
tísticas, de 1955, 1954 e 1955, pare­
cem indicar, sensível, sobretudo,
nos Estados U'nidos e na Inglater­
ra, não afecta profundamente o

fenómeno da crise mundial Quer
dizer que os «remédios. que sa

põderiam citar são nacionais. São
obtidos, as mais das vezes, gra­
ças ao desenvolvimento da indús­
tria de armamentos, e sempre ao

preço de um enfraquecimento da
di"isão do trabalho internacional.
As diversas autarquias, o encora­
jamento dado em todos os países
a certas indústrias artificialmente
criadas e mantidas, trabalhando
em más condições de matéria
prima e utensilagem, a protec­
ção rigorosa destas indústrias,
traduzem da toda a parte o acrés·
cimo do nacionalismo económico.
Há uma regressão certa em rela­
ção à divisão do trabalho interna­
cional do mercado mundial, que
tinha sido uma conquista progres­
sit'a do lucrativismo. Bstes falsos
«remédios. estão, �ois, bemsobre


